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RESUMO. O objetivo deste artigo é abordar a trajetória autoconsciencioterápica da 
autora desde a manifestação patológica do trinômio autoinsegurança–esquiva–omissão 
deficitária rumo à construção lúcida do trinômio homeostático autoconfiança–autoen-
frentamento–protagonismo cosmoético. Os principais meios paraterapêuticos utilizados 
foram as técnicas imersão na homeostática e interassistência direta, de modo a pro-
piciar o autodesassédio, o florescimento da identidade intermissiva, a experimentação 
de maior desenvoltura bioenergética e parapsíquica nas interassistências cotidianas  
e o estabelecimento da certeza íntima de atuar no fluxo pró-evolutivo. Observa-se que  
a manutenção do referido trinômio trafarístico acarreta desperdício de oportunidades 
proexológicas, especialmente quando estas se referem às ocasiões de pico máximo de 
aproveitamento do tempo útil. Portanto, a decisão em seguir pelo caminho mais cosmo-
ético e interassistencialmente produtivo depende de cada pequeno posicionamento pes-
soal, que pode ser iniciado no aqui-agora-já, tendo em vista a meta primordial do com-
pletismo existencial. 
 
Palavras-chave: autoconfiança; autoenfrentamento; esquiva; homeostática; interassis-
tência; omissão deficitária. 
 
RESÚMEN. El objetivo de este artículo es abordar la trayectoria autoconciencio-
terapéutica de la autora desde la manifestación patológica del trinomio autoin-
seguridad–evitación–omisión deficitaria rumbo a la construcción lúcida del trinomio 
homeostático autoconfianza–autoenfrentamiento–protagonismo cosmoético. Los princi-
pales medios paraterapéuticos utilizados fueron las técnicas de inmersión en la homeos-
tática  y de la  interasistencia directa, de  tal modo de propiciar el autodesasedio, el flo-
recimiento de la identidad intermisiva, la experiencia de mayor desenvolvimiento 
bioenergético y parapsíquico en las interasistencias cotidianas y el establecimiento de la 
certeza íntima de actuar en el flujo pro-evolutivo. Se observa que el mantenimiento del 
referido trinomio trafarístico acarrea oportunidades proexológicas, especialmente cuan-
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do éstas se refieren a las ocasiones del pico máximo de aprovechamiento del tiempo 
útil. Por lo tanto, la decisión de optar por el camino más cosmoético e interasistencial-
mente productivo depende de cada pequeño posicionamiento personal, que puede ser 
iniciado en el aquí-ahora-ya, teniendo en vista la meta primordial del completismo exis-
tencial. 
 
Palabras clave: autoconfianza; autoenfrentamiento; evitación; homeostática; interasis-
tencia; omisión deficitaria. 
 
ABSTRACT. The objective of this article is to approach the author's self-conscien-
tiotherapeutic trajectory starting with the pathological manifestation of the trinomial: 
self-insecurity – defense – deficitary omission until the lucid construction of the 
homeostatic trinomial: self-confidence – self-confrontation – cosmoethical prota-
gonism. The main paratherapeutic means used were the techniques immersion in ho-
meostatics and direct interassistance, as a way to provide self-deintrusion, the blooming 
of the intermissive identity, experimentation of greater bioenergetic and parapsychic 
performance in daily interassistance and the establishing of intimate certainty regarding 
acting in the pro-evolutionary flow. It is observed that maintenance of the referred to 
weaktraitist trinomial causes a waste of proexiological opportunities, especially when 
they refer to taking maximum advantage of useful time. Therefore, the decision to 
follow a more cosmoethical and interassistantially productive way depends on each 
small personal positioning, which can be started here and now, aiming at the primary 
goal of existential completism. 
 
Keywords: self-confidence; self-confrontation; defense; homeostatics; interassistance; 
deficitary omission. 

 
 
INTRODUÇÃO 
 
Protagonismo. O exercício tenaz e constante da vivência do protagonismo cos-

moético constitui-se por série crescente de apropriações práticas das diretrizes proexo-
lógicas. É inerente ao movimento evolutivo colocar-se à prova diante dos progressivos 
desafios interassistenciais, sob pena de sentir-se incompleto diante da tentativa de 
conservar ociosos os atributos conscienciais mais avançados. 

Coadjuvante. No caso pessoal da autora, no contexto do voluntariado cons-
cienciológico, foram desempenhadas predominantemente atividades nas Instituições 
Conscienciocêntricas (ICs) no papel de coadjuvante, oferecendo suporte administrativo  
e técnico a variegadas tarefas realizadas pelos compassageiros evolutivos, apesar de 
ocasionalmente atuar na docência conscienciológica desde o ano de 2004. 

 Proéxis. Todas as funções exercidas foram bastante produtivas, interassistenciais  
e trouxeram grande satisfação durante longo período. Porém, após determinado mo-
mento, apesar de conduzi-las com desenvoltura, havia a sensação insidiosa de que 
faltava adentrar, de modo mais profundo e focado, em atividades interassistenciais de 
esclarecimento direto ao público-alvo específico da proéxis pessoal. 
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Timing. A título de exemplo pessoal, percebia-se o timing passando quanto  
à atuação mais contínua na docência conscienciológica, além do ingresso na função de 
consciencioterapeuta. Naquele momento, a autoinsegurança era a justificativa para 
manter-se na vitimização, e consequentemente no acostamento do percurso evolutivo. 

Identidade. Este posicionamento desviante gerou a percepção de não manifes-
tação da inteireza da identidade consciencial, comprometendo o fluxo ascendente do de-
senvolvimento proexológico.  

Eclipse. Os trafores da prudência, ponderação e sensatez foram eclipsados pelos 
trafares do medo e contenção da livre expressão das potencialidades sadias, conduzindo 
a estados de desmotivação diante da opção cômoda de permanecer despercebida na 
atual existência. 

Compléxis. O desconforto íntimo, gerado pela manifestação em subnível evo-
lutivo, aquém das potencialidades e dos talentos paragenéticos inatos, tal qual observado 
neste caso, é fator relevante a ser considerado também pelos colegas intermissivistas 
tencionados a alcançarem o compléxis. 

Objetivo. A escolha lúcida por desenvolver o protagonismo cosmoético teve por 
finalidade tratar as manifestações trafarísticas que predominavam naquela época. Por 
este motivo, o objetivo deste artigo é abordar a trajetória autoconsciencioterápica desde 
a manifestação patológica do trinômio autoinsegurança–esquiva–omissão deficitária 
rumo à construção lúcida e progressiva do trinômio homeostático autoconfiança–
autoenfrentamento–protagonismo cosmoético. 

Metodologia. A metodologia utilizada é a exposição do laboratório consciencial 
da autora, especialmente sob o viés autoconsciencioterápico, juntamente à pesquisa 
bibliográfica e à releitura das anotações de reflexões pessoais, notadamente do período 
de 2009 a 2016, de modo a explicitar as técnicas utilizadas para a reversão das imaturi-
dades em direção à assunção das cláusulas pétreas autoproexológicas mais relevantes. 

Autopesquisa. A organização sistemática desta pesquisa ocorreu durante o Curso 
para Formação do Consciencioterapeuta (CFC), realizado na OIC, no período de 
setembro de 2016 a março de 2017. Porém, a autopesquisa iniciou-se em 2001, sendo  
o aprofundamento mais técnico ocorrido desde 2004, época dos primeiros atendimentos 
consciencioterápicos realizados na OIC e do início das avaliações autoconsciencio-
métricas pela análise do livro Conscienciograma (Vieira, 1996). 

Estrutura. Em termos de estruturação, este artigo apresenta,  na  seção I, a Paras-
semiologia do trinômio patológico autoinsegurança–esquiva–omissão deficitária, anali-
sando estes elementos separadamente, para maior compreensão. Na sequência, na seção 
II, Técnicas Autoconsciencioterápicas, são apresentados os principais procedimentos 
em direção à autocura relativa desta tríade trafarística. Na seção III, Efeitos Paratera-
pêuticos, são explicitados os itens do trinômio homeostático autoconfiança– 
–autoenfrentamento–protagonismo cosmoético e os indicadores de autossuperação em 
andamento. Finaliza com a seção IV, apresentando as Conclusões da autora. 
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Insight. O principal intuito é favorecer o surgimento de insights ao leitor-evo-
luciente, tanto do ponto de vista autoconsciencioterapêutico quanto sob o viés auto-
profilático.  

 
I. PARASSEMIOLOGIA  
 
Cláusulas. Evoluir é reciclar-se. Ao longo da existência humana, variadas são as 

oportunidades de superação dos trafares, aquisição de trafais e desenvolvimento dos 
trafores. Para os egressos do Curso Intermissivo pré-ressomático, estas são demandas 
egocármicas estabelecidas ao modo de cláusulas pétreas proexológicas (Vieira, 2007a). 

Autoinvestigação. Sob a ótica da Trafarologia, as reciclagens íntimas ocorrem 
mediante a análise precisa e desdramatizada dos traços conscienciais atravancadores da 
autoevolução, ou seja, do levantamento do modus operandi patológico pessoal. Sob  
a perspectiva da autoconsciencioterapia, esta etapa de autoexame acurado da mani-
festação pessoal é chamada de autoinvestigação (Lopes & Takimoto, 2007). 

Autodiagnóstico. A posterior síntese da autocompreensão atingida acerca das pa-
tologias e parapatologias pessoais compõe a etapa do autodiagnóstico, na qual ocorre  
o descortino da natureza dos problemas conscienciais a serem enfrentados (Takimoto, 
2006). 

Panorama. Portanto, a visão de conjunto, panorâmica, alcançada até o presente 
momento consciencial, a respeito do quadro patológico e parapatológico pessoal, 
constitui o âmbito das pesquisas teáticas na área da Parassemiologia. 

Definição. A Parassemiologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao 
estudo, investigação e identificação, além da intrafisicalidade, da parassintomatologia  
e dos parassinais dos distúrbios e parapatologias da consciência considerada “inteira”, 
holossomática, integral, através do parapsiquismo e da Parapercepciologia (Vieira, 
1999; OIC, 2017). 

Autocompreensão. O percurso de identificação da manifestação pessoal do 
trinômio autoinsegurança–esquiva–omissão deficitária foi facultado, principalmente, 
pela autoconscienciometria advinda da autoavaliação completa do livro Conscien-
ciograma e pelos atendimentos consciencioterápicos individuais realizados na OIC, 
além das diversas câmaras de autorreflexão e oportunidades de interlocução com va-
riados compassageiros evolutivos, ampliando a compreensão sobre os mecanismos re-
gressivos de funcionamento.  

Retrospectiva. Posteriormente, a apreensão mais precisa do movimento de cada 
componente deste trinômio patológico pôde ser melhor obtida após a implementação 
inicial de medidas paraterapêuticas, ao modo de visão retrospectiva acerca do pro-
blema, tornando-o mais cognoscível.  
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Dinamismo. Esta condição é inerente ao processo de autocura, na qual as fases do 
ciclo autoconsciencioterápico são vivenciadas de modo dinâmico, alcançando-se maior 
profundidade na autoinvestigação e no autodiagnóstico na medida em que se con-
cretizam os primeiros esforços de autoenfrentamento em direção à autossuperação. 

Detalhamento. A fim de compreender o funcionamento do trinômio autoin-
segurança–esquiva–omissão deficitária, realiza-se, a seguir, a análise em separado de 
cada um destes elementos.  

 
1.1. Autoinsegurança. 

Retranca. O primeiro item a ser abordado é a autoinsegurança, fator que embasa 
muitas das retrancas evolutivas autoimpostas pelo intermissivista.  

Definição. De acordo com Vieira (2007b), “a autoinsegurança é a condição ou 
característica da pessoa insegura consigo mesma, sentindo-se desprotegida ante  
a vivência do dia a dia, com falta de confiança nas próprias qualidades, capacidades ou 
potenciais”. 

Inferioridade. Na experiência de outrora desta autora, a autoimagem de fragi-
lidade e inferioridade pessoal permanecia intacta mesmo diante de reiteradas conquistas 
positivas em diversos âmbitos da vida, havendo dificuldade em perceber os próprios 
méritos (Carvalho, 2008). 

Alentos. Naquela época, os feedbacks traforistas dos compassageiros evolutivos 
também não surtiam efeito impulsionador da proéxis pessoal, sendo compreendidos 
meramente como tentativas de alento diante da suposta insuficiência evolutiva.  

Incompatibilidade. Possível fonte de desconforto íntimo advinha da incompa-
tibilidade do autoconceito distorcido de desimportância existencial em contraposição  
à sensação íntima de possuir trafores absconsos ainda não manifestos plenamente. 

Descompasso. Havia a impressão de descompasso perante a verdadeira iden-
tidade intermissiva, ou seja, de que a manifestação intrafísica pessoal não estava con-
dizente com o nível de autolucidez já alcançado no extrafísico. 

Associação. Contudo, a tristeza e a desmotivação por vezes identificadas eram 
incorretamente associadas a fatores externos variados, e o devido aprofundamento auto-
consciencioterápico não era efetuado. 

Lentidão. Portanto, o contexto estabelecido era de lentidão evolutiva diante da 
própria existência, especialmente pelo exercício insuficiente dos trafores em prol da in-
terassistência direta contínua. 

Constrição. Por este motivo, observa-se que a manutenção de holopensene de 
autoinsegurança atua invariavelmente como elemento constritor do autodiscernimento, 
afetando o livre fluxo da manifestação evolutiva. 
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Autodiscernimento. A autoinsegurança é fator redutor do autodiscernimento, 
capaz de minorar o grau da autolucidez, intelecção, racionalidade e elaboração lógica da 
pensenização da consciência (Vieira, 2007b). 

Medo. A emoção básica referente a este modo patológico de funcionamento  
é o medo, condição que “paralisa a autopensenidade e anula a personalidade” (Vieira, 
2014b). 

Fuga. É comum em situações nas quais o medo se manifesta, perceber-se o acio-
namento do mecanismo instintual de luta ou fuga. No presente caso, os comportamentos 
de fuga da autora, em porções proexológicas mais críticas desta existência, eram preva-
lentes, resultando em conduta esquiva diante da assunção de novos desafios, optando 
por permanecer na zona de conforto. 

Heteroassédio. No âmbito das conscins intermissivistas, há de se considerar ainda  
o acréscimo da pressão extrafísica dos assediadores em função do desenvolvimento das 
bases da proéxis. Neste contexto, o medo, em geral, é manifestação do heteroassédio 
interconsciencial, que localiza o intermissivista no intrafísico e começa a cobrá-lo por 
fatos do passado (Vieira, 2014a). 

Intermissão. Portanto, a autoinsegurança, não raro, é fruto de pessoas, mesmo 
muito inteligentes e bem-dotadas psicologicamente, não assumirem o autoconhecimento 
mais íntimo, integral e prático, proveniente do curso intermissivo (Vieira, 1994). 

Esquiva. Consequentemente, no caso pessoal, a manutenção da autoinsegurança ao 
longo do tempo associou-se a comportamentos evitativos diante dos naturais e ascen-
dentes desafios proexológicos. Por este motivo, a esquiva é aprofundada na sequência. 

1.2. Esquiva. 

Evitação. O segundo item do trinômio patológico proposto é a esquiva, postura 
marcada por diversos tipos de comportamentos evitativos. 

Definição. A esquiva é o ato, efeito ou atitude de quem evita algo ou alguém inde-
sejável, de modo a afastar-se de situações potencialmente geradoras de enfrentamento. 

Posicionamento. Ornellas (2015), define do seguinte modo o posicionamento de 
esquiva: “é a postura regressiva da conscin, homem ou mulher, manifestada por meio de 
comportamento de evitação, desvio ou fuga perante interações pessoais ou circuns-
tâncias percebidas de maneira desagradável, incômoda, embaraçosa, ameaçadora, cons-
trangedora, aversiva e / ou crítica, objetivando impedir o autopertúrbio evolutivo  
e manter-se na zona de conforto”. 

Escanteio. Tal postura engloba, portanto, amplas manifestações conscienciais, 
intra e extrafisicamente, conduzindo a conscin incauta para o escanteio da evolução. 
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Tensão. No caso pessoal, a fuga referiu-se a diferentes situações naturalmente 
inerentes à livre manifestação da autoconsciencialidade, caracterizada por estados de 
tensão diante de oportunidades de transparecimento da realidade intraconsciencial e de 
ampliação da interassistência realizada. 

Listagem. A título de exemplo, seguem 3 evitações autoexperienciadas: escusar-
se do aprofundamento interassistencial em novas vertentes por considerar-se incapaz; 
evitar expor-se em contextos sociais pertinentes pelo receio de ser criticada; tardar a de-
fender verbete pela Enciclopédia da Conscienciologia por temer ser aviltada. 

Identidade. Percebeu-se que tais escolhas, imaturas, conduziram à inevitável 
perda de oportunidades interassistenciais, postergando a assunção da verdadeira identi-
dade consciencial e a vivência autêntica do nível da inteligência evolutiva corrente.  

Privação. A tendência da conscin de posicionamento esquivo é “navegar somente 
em mares conhecidos”, ou seja, procurar expor-se apenas em áreas seguras, conti-
nuando a fazer o mesmo que sempre fez com “os pés nas costas”, privando-se de novas 
possibilidades de atuação. 

Avaliação. O possível postulado embutido neste posicionamento diz respeito  
à convicção equivocada de que as capacidades pessoais são fixas, imutáveis. As situa-
ções inusitadas vivenciadas são potencialmente geradoras de estresse, pois são consi-
deradas momentos de avaliação direta do próprio valor e competência (Dweck, 2008). 

Certeza. Portanto, contextos em que a conscin não se sente plenamente segura 
dos seus talentos são evitados, pois o que se almeja é ter a certeza do êxito, algo impara-
ticável diante dos contínuos aprendizados evolutivos. 

Apriorismose. Esta apriorismose conduz ao escape da assunção de riscos e à fuga 
ao enfrentamento de desafios interassistenciais, necessários à progressão autoevolutiva 
(Almeida; Menezes & Takimoto, 2006). 

Categorias. De acordo com Vieira (2014b), “perante os problemas existenciais 
existem duas categorias de pessoas: as esquivantes e as enfrentadoras. – Qual das duas  
é a sua categoria?”. Identificar-se predominantemente em um destes polos é o primeiro 
passo para o autodiagnóstico e a posterior autocura desta condição. 

Omissão. Optar por arrastar-se, ao longo do tempo, em condutas regressivas se-
melhantes às descritas anteriormente, é pavimentar o caminho rumo à omissão defici-
tária, fator a ser abordado a seguir.  

1.3. Omissão Deficitária. 

Proéxis. Por mais insignificantes que possam parecer as consequências das 
pequenas omissões, com o passar do tempo, elas podem se acumular e comprometer  
o andamento adequado da proéxis. Conforme afirma Vieira (2014b) “não menospreze  
a pequena omissão deficitária no seu empreendimento proexológico. A fenda diminuta 
pode afundar o grande navio”.  
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Definição. A omissão deficitária é compreendida pela manifestação consciencial 
faltosa, lacunada quanto às demandas existenciais, gerando perdas de oportunidades 
evolutivas. 

Escusas. No caso desta autora, alguns dos convites disponibilizados a diferentes 
trabalhos interassistenciais no voluntariado conscienciológico foram recusados, utili-
zando-se das mais diversas escusas, especialmente devido ao medo da inferiorização do 
valor pessoal diante da possibilidade de cometer enganos ou erros.  

Orgulho. Naquele momento era difícil permitir-se errar, situação inevitável diante 
da exposição a novas experiências, pois o orgulho preponderava na manifestação pes-
soal.  

Carga. As omissões deficitárias percebidas geravam sofrimento pessoal, além da 
carga para os compassageiros evolutivos mais próximos. “O prejuízo de manter-se na 
parapatologia não é mais individual, passa a ser grupal” (Lopes, 2006). 

Constrangimento. Um dos relevantes pontos de virada foi o constrangimento 
cosmoético diante da percepção do limite autoimposto para a atuação interassistencial 
das consciências amigas, intrafísicas e extrafísicas.  

Tares. Toda heteroassistência naquele âmbito de autopesquisa trafarística havia 
sido recebida, sendo impraticável permanecer obtusamente imersa na imaturidade após 
tantos esclarecimentos obtidos. Era o momento de fazer acontecer, de “assumir a dian-
teira da própria evolução”. 

Comodidade. Persistir na postura cômoda de enterrar a cabeça na areia não 
constituía mais uma alternativa viável, pois comprometeria o livre desenvolvimento da 
proéxis. “A omissão deficitária é a fuga para trás, ou seja, a escolha do mais fácil  
e, futuramente, muito mais trabalhoso” (Vieira, 2014b). 

Tentativa. Ousar tentar, mesmo perante a inexperiência inicial, é muito mais pró-
evolutivo do que estacionar-se. “A omissão deficitária é erro 100% com agravantes.  
O erro por insuficiência é parcial com atenuantes. Só a tentativa de se construir algo, já 
demonstra alguma validade evolutiva” (Vieira, 2014b). 

Descrença. Ademais, evitar novas experiências sadias é ir contra o princípio da 
descrença, a base da neociência Conscienciologia, que propõe à conscin investir nas 
autoexperimentações lúcidas, de modo a ampliar a confiança em si própria (Vieira, 
2014a). 

Autolucidez. Portanto, restringir a manifestação consciencial não era mais uma 
opção para esta autora. Era impertinente continuar a impor-se limites, demarcar raias, 
diminuir a amplitude e o calibre da manifestação pessoal. Era preciso dar vazão ao pa-
tamar de autolucidez consciencial conquistado mediante os autoesforços e os variados 
aportes recebidos ao longo das múltiplas existências. 
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II. TÉCNICAS AUTOCONSCIENCIOTERÁPICAS 
 
Definição. A Paraterapeuticologia é a especialidade da Conscienciologia apli-

cada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos ou parapesquisas e paravivências da 
terapêutica ou dos tratamentos dos evolucientes desenvolvidos pela consciencioterapia 
(Vieira, 1999; OIC, 2017). 

Etapas. As ações terapêuticas utilizadas pela consciência empenhada na autocura  
e a obtenção de posteriores resultados positivos podem ser compreendidos pelas etapas 
do autoenfrentamento e da autossuperação do ciclo autoconsciencioterápico.  

Autoenfrentamento. O estágio do autoenfrentamento caracteriza-se pelo con-
junto de ações estratégicas para o estabelecimento das mudanças elencadas como neces-
sárias, objetivando minimizar ou extinguir os traços-fardo indesejados (Takimoto, 2006; 
Lopes & Takimoto, 2007). 

Autossuperação. Após a persistência nos autoenfrentamentos contínuos, ocorre  
a ultrapassagem da dificuldade inicialmente apresentada, sobrevindo a etapa da autossu-
peração, de modo a denotar para a própria consciência, o alívio ou remissão da patolo-
gia ou parapatologia identificada (Takimoto, 2006; Lopes & Takimoto, 2007). 

Técnicas. No presente caso, foram vivenciadas principalmente duas técnicas de 
remissão das parapatologias pessoais: a técnica da imersão na homeostática e a técnica 
da interassistência direta, sendo estas apresentadas a seguir. 

 
2.1. Técnica da Imersão na Homeostática. 
 
Definição. A técnica da imersão na homeostática constitui-se por série de pes-

quisas e leituras homeostáticas autoprescritas, de modo a ampliar a autocognição  
e proporcionar o autodesassédio mentalsomático. Esta iniciativa compõe etapa funda-
mental para o soerguimento pessoal do ânimo e o início da entrada efetiva em um ciclo 
produtivo de reciclagens intraconscienciais. 

Trafores. Inicialmente, as leituras dirigidas foram pautadas pelo aprofundamento 
autopesquisístico traforista, abrindo nova vertente de raciocínio baseada no desenvol-
vimento da excelência de traços-força que já se manifestavam com certa desenvoltura, 
porém não eram devidamente exercitados (Buckingham & Clifton, 2008).  

Autodidatismo. Importante ressaltar que o autodidatismo reciclogênico de obras 
evolutivamente prioritárias diferem frontalmente da leitura descompromissada. “A lei-
tura atenta enriquece o leitor ou a leitora” (Vieira, 2014a). 

Expansão. No presente caso, procurou-se selecionar obras com potencial expansor 
da autoconsciencialidade, favorecendo a autorreflexão sadia, o acesso a neoideias 
avançadas e consequentemente à aproximação do amparo de função qualificado. 
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Decisão. Na primeira etapa, as obras escolhidas foram predominantemente na área 
da Psicologia Positiva da ciência convencional, que muito contribuíram para a decisão 
intencional de sustentar as ações do dia a dia em um foco mais saudável. 

 
Livros. Em ordem cronológica da leitura realizada, no período de 2009 a 2013, os 

9 principais livros estudados foram:  
1. Descubra seus Pontos Fortes (Buckingham & Clifton, 2008).  
2. Positividade (Fredrickson, 2009). 
3. Novas Ideias para uma Vida Melhor (Dyer, 2009). 
4. Felicidade Autêntica (Seligman, 2009). 
5. Florescer (Seligman, 2011). 
6. Supermotivado (Lowe, 2010). 
7. Fluir (Csikszentmihalyi, 2002). 
8. O Jeito Harvard de Ser Feliz (Achor, 2012). 
9. A Ciência da Felicidade (Grant & Leigh, 2013). 
 
Apriorismose. Adicionalmente, a pesquisa das autoconvicções a respeito das 

próprias características, se imutáveis ou moldáveis pelo esforço (Dweck, 2008), foi 
também fundamental para perceber que mesmo diante do conhecimento do arcabouço 
paradigmático da Conscienciologia, havia apriorismoses sobre impossibilidades de 
mudança da própria manifestação. 

Modificabilidade. Entre 2012 e 2014 houve também a formação profissional na 
área da mediação da aprendizagem, pautada na premissa otimista da modificabilidade 
cognitiva perante quaisquer dificuldades (Feuerstein, 2014), de modo a aprofundar  
a autorreflexão sobre a capacidade intrínseca de toda consciência modificar-se, indepen-
dentemente da realidade presente.  

Publicação. Simultaneamente, o ingresso na pós-graduação em Psicologia Po-
sitiva (2012–2014) impulsionou o exercício prático de diversos trafores, mediante  
a conquista de bons resultados no desenvolvimento das atividades, de modo a ampliar  
a motivação e a confiança para a publicação de artigo científico na Revista Latino-
Americana de Psicologia Positiva (Cerqueira, 2014). 

DAC. Na segunda etapa, a obra estudada de modo integral e refletida com maior 
profundidade foi o Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (Vieira, 2014a), 
entre 2014 e 2016, assentando o holopensene mais homeostático já vivenciado até 
aquele momento, contribuindo sobremaneira para o autodesassédio mentalsomático  
e a aproximação de equipe qualificada de amparadores técnicos. 

Local. Igualmente importante à seleção prioritária das obras é a escolha do local 
de estudo. Na experiência pessoal, o ambiente mais propício às autorreflexões  
é o quarto da tenepes, utilizado em horário diferenciado da prática interassistencial mul-
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tidimensional diária. O trabalho com as energias antes, durante e depois da leitura 
também é fundamental para a qualificação da conexão multidimensional. 

Minitertúlias. Neste mesmo período, houve também a participação assídua em 
várias minitertúlias conscienciológicas conduzidas pelo Prof. Waldo Vieira (1932–
2015), proporcionando a ampliação da mundividência pessoal, a recuperação de cons 
intermissivos e o alinhamento com a identidade extrafísica. 

Estudo. Deste modo, ao longo de 7 anos, entre 2009 e 2016, a imersão no estudo 
técnico autorreflexivo foi diária. Seguindo a orientação de Vieira (2014a), as autorre-
flexões foram iniciadas mediante o pensamento em algo positivo, de modo a realizar  
o contraponto à espiral descendente de pensenes. 

Anotações. Nestas ocasiões, os livros supracitados foram sublinhados e anotados, 
de modo a favorecer o aprofundamento analítico das ideias e a posterior consulta, 
inclusive para a futura produção de gescons. “A pessoa deve ler registrando a absorção 
da leitura” (Vieira, 2014a). 

Sincronicidades. Também foi utilizado um caderno à parte, no qual ideias 
pontuais foram registradas com a pertinente correlação com fatos do cotidiano, favo-
recendo a identificação de sincronicidades no dia a dia e a percepção mais nítida do mo-
nitoramento do amparo extrafísico devido à opção pela adoção rotineira de posturas 
mais maduras. 

Florescimento. Observou-se, ao longo do tempo, que a alimentação mentalsomá-
tica saudável por meio da aquisição diária de boas ideias minorou a manifestação do 
trinômio autoinsegurança–esquiva–omissão deficitária, de modo a instigar o floresci-
mento do trinômio autoconfiança–autoenfrentamento–protagonismo cosmoético.  

2.2. Técnica da Interassistência Direta. 

Definição. A técnica da interassistência direta caracteriza-se pela apropriação 
íntima da função de amparador lúcido nesta existência, por meio da qual os trafores 
pessoais são disponibilizados em benefício de outras consciências. Esta condição 
traduz-se pela vivência teática do princípio da tarefa interassistencial como holofarma-
copeia (Vieira, 2014b). 

Egocídio. A decisão de implementação desta técnica é individual, pautada pelo 
senso de responsabilidade evolutiva e pela opção discernida de atuar ao modo de 
amparador extrafísico, cuja postura é calcada no egocídio (Gonçalves, 2006).  

Desafios. A partir do incremento da autossegurança devido ao reconhecimento 
teático dos trafores, deu-se início à vivência de nova categoria de desafios proexoló-
gicos mediante a aceitação de convites recebidos para o desempenho em interassis-
tências diretas.  
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Âmbito. No caso pessoal, a utilização paraterapêutica desta técnica ocorreu prin-
cipalmente no âmbito da monitoria em dinâmicas parapsíquicas e da docência conscien-
ciológica, sendo estas descritas a seguir: 

1. Monitoria em Dinâmicas Parapsíquicas: o aproveitamento paraterapêutico 
desta categoria de monitoria caracteriza-se pelo autocomprometimento reciclogênico  
e assistencial com o grupo de conscins e consciexes interativas nas dinâmicas parapsí-
quicas conduzidas por epicentros conscienciais em variadas Instituições Consciencio-
cêntricas (ICs). 

2. Docência Conscienciológica: o aproveitamento paraterapêutico da atividade 
parapedagógica pauta-se pelo despojamento em ministrar aulas de Conscienciologia por 
intermédio do exercício dos trafores e o enfrentamento prático dos trafares, em situação 
interassistencial evolutivamente produtiva, objetivando a tarefa do esclarecimento. 

 
Capacidade. A assunção destas solicitações foi devidamente calculada de modo  

a prevalecer o senso de capacidade íntima diante das propostas recebidas, ainda que 
houvesse receios iniciais, que seriam sabidamente transpostos pela confiança conquis-
tada nos trafores previamente reconhecidos.  

Assistência. O foco da autocura foi pautar as ações pela conduta mais assistencial 
possível para todos, distribuindo o arcabouço autocognitivo conquistado até o mo-
mento, de modo a favorecer a remissão de tendências trafarísticas. 

Monitoria. No primeiro momento, o ingresso e a atuação constante na monitoria 
de dinâmicas parapsíquicas contribuiu para instaurar um ciclo produtivo e cotidiano de 
interassistência multidimensional, facultando a consolidação de novo patamar de bem-
estar íntimo perante as tarefas realizadas. 

Pertencimento. A finalidade destas iniciativas foi aprofundar-se na vivência 
multidimensional interassistencial, proporcionando o contato íntimo e contínuo com os 
amparadores técnicos de função e com os grupos de assistidos, de modo a ampliar  
o senso de pertencimento evolutivo e a confiança no desenvolvimento proexológico cor-
rente. 

 
Descrição. As dinâmicas nas quais são exercidas a função de monitoria, até  

o presente momento, em ordem cronológica de ingresso, são: 
1. Dinâmica Parapsíquica de Autossustentação: primeiramente na OIC (início em 

novembro de 2012), e desde janeiro de 2015 no CEAEC.  
2. Dinâmica do Discernimento Parapsíquico: na ASSIPI desde outubro de 2014.  
3. Dinâmica Parapsíquica da Autorganização Parafisiológica: na OIC desde abril 

de 2016.  



140             CONSCIENTIOTHERAPIA – Ano 6; N. 6; Setembro, 2017 
	 	 	 	

 
 CERQUEIRA, Flávia Aouar; Trajetória Autoconsciencioterápica da Autoinsegurança ao Protagonismo Cosmoético. 128-146. 

Amparo. Durante os trabalhos, mantidos com responsabilidade, dedicação e assi-
duidade, percebe-se o crescente investimento dos amparadores técnicos de função, 
otimizando os recursos holossomáticos existentes de modo a propiciar a doação dos 
melhores pensamentos, sentimentos e energias possíveis aos participantes, intra e extrafí-
sicos. 

 
Exemplos. Complementarmente à monitoria em dinâmicas parapsíquicas, a assis-

tência direta vem sendo exercida na docência conscienciológica. A título de exemplo, 
algumas das principais aulas e exposições técnicas assumidas são listadas a seguir, em 
ordem cronológica: 

1. Palestra Pública: debate presencial e online sobre Mediação da Aprendizagem 
na EVOLUCIN – Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância 
(fevereiro de 2015). 

2. Verbetorado: defesa do verbete Mediação da Aprendizagem (Cerqueira, 2015) 
para a Enciclopédia da Conscienciologia no Tertuliarium (abril de 2015). 

3. Docência Parapsíquica: aulas semanais teóricas e práticas na Oficina do 
Estado Vibracional (EV) na ASSIPI – Associação Internacional de Parapsiquismo 
Interassistencial (desde agosto de 2015 até o presente momento). 

4. Simpósio EVOLUCIN: apresentação sobre Mediação da Aprendizagem no  
I Simpósio Internacional de Ressomatologia da EVOLUCIN – Associação Internacional 
de Conscienciologia para a Infância (outubro de 2015). 

5. Curso CEAEC: aula sobre Preceptoras nas Cortes: Os Círculos de Mulheres 
Intelectuais na 8ª edição do curso Reciclagem das Posturas Monárquicas do CEAEC 
(fevereiro de 2016). 

6. Simpósio CEAEC: apresentação sobre Preceptoras nas Cortes: Estudo de 
Caso de Beatriz Galindo no I Simpósio de Pesquisas Monárquicas do CEAEC (outubro 
de 2016). 

 
Exercício. Estas iniciativas interassistenciais diretas, juntamente a outras pe-

quenas ações cotidianas, possibilitam o exercício teático do trinômio autoconfiança– 
–autoenfrentamento–protagonismo cosmoético, reduzindo a manifestação pessoal do 
trinômio autoinsegurança–esquiva–omissão deficitária.  

 
III. EFEITOS PARATERAPÊUTICOS 
 
Movimentos. Como pôde ser observado, visando enfrentar e superar a predo-

minância da tríade trafarística autoidentificada, implementaram-se variados movimentos 
paraterapêuticos focados no desenvolvimento prático de características antípodas  
a estas. 
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Trinômio. Para melhor compreensão dos efeitos da aplicação das técnicas auto-
consciencioterápicas descritas, analisa-se, separadamente, os três elementos do trinômio 
traforístico autoconfiança–autoenfrentamento–protagonismo cosmoético, seguidos dos 
indicadores de autossuperação em andamento. 

3.1. Autoconfiança.  
 
Definição. A autoconfiança é caracterizada pela segurança pessoal nas próprias 

qualidades, capacidades e potenciais, baseada no autoconhecimento mais profundo e in-
tegral, especialmente advindo do curso intermissivo recente. 

Ampliação. A autoconfiança é condição passível de ser crescentemente ampliada 
mediante autoexperimentações evolutivas, ou seja, fundamentadas na interassistência. 

Contrassenso. No caso pessoal, a falta de autoconfiança de outrora apoiava-se na 
baixa autoconscientização do valor pessoal enquanto consciência, de modo a funcionar 
predominantemente no contrassenso da autossabotagem (Lopes, 2017). 

Ponderação. A reversão desta condição evolutivamente estacionária ocorreu 
mediante a avaliação ponderada e sincera a respeito do saldo das assistências realizadas 
até aquele momento, minorando o trafar da autodesvalorização. 

Intenção. De modo prático, houve a identificação e a quebra intencional do aprio-
rismo autodepreciativo “isso que eu fiz de positivo é normal”, de modo a atuar mais 
construtivamente na vida das consciências ao derredor. 

Reversão. A pensata de William James (1842–1910), que afirma: “Aja como se  
o que você faz fizesse diferença, porque faz”, foi o lema automotivador que auxiliou  
a disparar o movimento de reversão deste autoassédio.  

Indicadores. De modo didático, alguns dos principais indicadores de autossu-
peração em direção à autoconfiança são descritos a seguir: 

1. Aplicação da Técnica da Imersão na Homeostática: aumento significativo da 
autocognição e de variados atributos conscienciais, promoção ampliada de autodesas-
sédios e heterodesassédios, parapercepção da aproximação de equipex mais avançada de 
amparadores, incremento do bem-estar e da satisfação íntima, maior desenvoltura bio-
energética e parapsíquica, percepção de florescimento da identidade intermissiva, recu-
peração de cons. 

2. Aplicação da Técnica da Interassistência Direta: ampliação do senso de com-
petência pessoal ao lidar com públicos diversificados, autoestima ajustada, percepção de 
maior limpeza da psicosfera, domínio pessoal de variadas manobras energéticas, se-
gurança na capacidade de desassim mediante a desenvoltura na instalação do estado vi-
bracional, livre manifestação dos atributos conscienciais, captação parapsíquica de neo-
ideias. 
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3.2. Autoenfrentamento.  
 
Maturidade. O autoenfretamento proexológico teático é condição antípoda à per-

cepção de ameaça psíquica diante dos desafios da vida, tendo em vista a relevância da 
manifestação plena da maturidade intraconsciencial em prol da interassistência coti-
diana. Vieira (2014a) no verbete Autenfrentamentologia, pontua:  

“Deixemos o tatibitate de lado, encarando sempre os fatos e parafatos. Pense  
e conclua que isso é fichinha para você, ou seja, é ação menor ante a sua personalidade 
robusta de intermissivista que foi preparada para o empreendimento. Cumpramos nos-
sas proéxis”. 

Acerto. Mediante as renovações autoconsciencioterápicas, novas experiências 
passaram a serem vistas como possibilidades de acertar evolutivamente, e não mais 
como riscos de fracasso.  

 
Indicadores. Alguns dos mais importantes indicadores de autossuperação rumo 

ao autoenfrentamento são divididos, didaticamente, a seguir: 
1.  Aplicação da Técnica da Imersão na Homeostática: elevação da percepção 

de autoeficácia consciencioterápica (Almeida, 2011) perante o enfrentamento e a su-
peração das dificuldades, contra-argumentações mentais de pensenes autoassediantes, 
aumento das exposições públicas de modo desdramatizado, posicionamentos assertivos 
em diversos contextos (Cerqueira, 2005). 

2. Aplicação da Técnica da Interassistência Direta: coragem para a busca de 
novos desafios proexológicos, firmeza diante de novas situações de auto e heterodesas-
sédio, aumento da realização de perguntas e pontuações tanto nas aulas ministradas 
quanto na participação em debates públicos, exposição solta do pensamento nas interlo-
cuções cotidianas, percepção de maior autenticidade quanto à manifestação do real nível 
evolutivo. 

3.3. Protagonismo Cosmoético.  

Definição. O protagonismo cosmoético é a assunção madura da autoliderança 
evolutiva tendo em vista a meta primordial do completismo existencial.  

Minipeça. Fator importante neste autoinvestimento proexológico é a aplicação 
prática do arcabouço teático proveniente do curso intermissivo, com o objetivo de atuar 
enquanto minipeça do maximecanismo multidimensional interassistencial.  

Asserção. De acordo Vieira (2014a), “O princípio pessoal, básico, mais inteli-
gente e lúcido é: jamais deixe as rédeas da sua evolução saírem das suas mãos”. Tal 
asserção funciona ao modo de alimento para prosseguir na manutenção responsável  
e crescente do protagonismo interassistencial ao longo desta existência. 
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Indicadores. Alguns dos principais indicadores de autossuperação a caminho da 
apropriação do protagonismo cosmoético são discriminados, de modo didático, a seguir: 

1. Aplicação da Técnica da Imersão na Homeostática: realização de palestras 
em escolas e faculdades, publicação de artigo científico na área da Psicologia Positiva, 
percepção de crescimento interassistencial nas práticas diárias da tenepes, promoção de 
iscagens interconscienciais lúcidas, elevação das rememorações de projeções lúcidas 
interassistenciais. 

2. Aplicação da Técnica da Interassistência Direta: aprofundamento das 
intervenções interassistenciais nas aulas conscienciológicas e durante as orientações das 
monitorias parapsíquicas, maior dedicação à escrita conscienciológica, aumento no 
recebimento direto de pedidos de tenepes, ingresso na formação para tornar-se cons-
ciencioterapeuta, certeza íntima de estar atuando no fluxo pró-evolutivo.  

 
IV. CONCLUSÕES 
 
Compromisso. Ser capaz de desempenhar, a contento, as diretrizes da proéxis 

pessoal é compromisso a ser renovado diariamente. Por isso, a percepção pessoal de 
perda do tempo de vida útil, das oportunidades e das companhias evolutivas podem 
funcionar como indicadores da necessidade de reciclagem íntima, a serem melhor 
investigados, caso a caso. 

Oportunidades. A manutenção do trinômio patológico autoinsegurança–esquiva–
omissão deficitária acarreta desperdício de oportunidades proexológicas, especialmente 
quando estas se referem às ocasiões de pico máximo de aproveitamento do tempo útil.  

Autoconvicção. As decisões e ações diárias em prol do realinhamento evolutivo, 
de modo que “os trilhos da vida” estejam devidamente encaixados na rota principal, 
foram fundamentais para a conquista da convicção íntima de estar “navegando” no 
fluxo evolutivo.  

Vacina. A lembrança da experimentação regressiva anterior, antípoda à condição 
progressiva atual, tem funcionado tal qual a vacina, de modo a instigar a autodisciplina 
evolutivamente produtiva no cotidiano. 

Arrependimentos. Mediante a ampliação do autodiscernimento e o exercício 
diário do trinômio homeostático autoconfiança–autoenfrentamento–protagonismo cos-
moético, pretende-se evitar arrependimentos futuros por não ter realizado as recins e as 
interassistências necessárias nesta vida intrafísica.  

Assistência. A existência intrafísica é repleta de momentos favoráveis à progres-
são evolutiva, além daqueles que cabem à própria consciência criar em seu dia a dia in-
terassistencial. Portanto, a decisão em seguir pelo caminho mais cosmoético e interas-
sistencialmente produtivo depende de cada pequeno posicionamento pessoal, que pode 
ser iniciado no aqui-agora-já. 
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